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sobre as campanhas, programas, serviços e nas estratégias de monitoramento e 
avaliação dessas ações. Sua publicação revela o compromisso e a disposição da 
Secretaria e da Prefeitura de Teresina em trabalhar de forma articulada com os 
demais setores da política pública no nível municipal, estadual e federal, e com a 
sociedade civil organizada – parceira fundamental para o controle social da ação 
política e transformadora com a perspectiva de gênero. 

A Xaraés é uma empresa de consultoria e projetos especializada em gênero 
e políticas públicas. Nossa equipe alia o conhecimento técnico e a formação 
especializada com a ética e o comprometimento político na defesa dos direitos 
das mulheres. É com grande satisfação que entregamos este documento ao 
município de Teresina através da Secretaria Municipal de Políticas para Mulheres. 
Esperamos que seu conteúdo colabore para a construção de uma sociedade com 
mais equidade de gênero e igualdade entre todos e todas. 

Wânia Pasinato
Coordenadora do Projeto

Xaraés Consultoria e Projetos
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Apresentação

Em 2017 a Coordenadoria Municipal de Políticas para Mulheres passou a 
ser Secretaria Municipal de Políticas para Mulheres.
O reposicionamento político-institucional do órgão veio acompanhado 

de novas atribuições e responsabilidades, estrutura de recursos humanos e 
orçamentária. Ampliou também a capacidade da Secretaria em atuar através da 
articulação e transversalidade de gênero na transformação da sociedade por meio 
de políticas que visem a igualdade entre homens e mulheres.

A realização deste Diagnóstico sobre a violência contra as mulheres no 
município de Teresina se insere nas atividades de consultoria de assistência 
técnica para fortalecimento da gestão das políticas públicas da Secretaria 
Municipal de Políticas para Mulheres com foco no enfrentamento à violência 
contra as mulheres.

O projeto expressa o reconhecimento do governo municipal sobre a 
necessidade de criar ambientes políticos e administrativos para a execução de 
políticas públicas que proporcionem melhores condições de acesso a direitos 
para as mulheres teresinenses.
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Objetivos

 Elaboração do Diagnóstico Situacional sobre violência contra as mulheres 
em Teresina

 Fortalecimento da Gestão da Secretaria Municipal de Políticas para Mulheres

 Reformulação do Plano Municipal de Políticas para Mulheres
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Um diferencial deste projeto é a incorporação da 
perspectiva de gênero em todas as etapas de seu 
desenvolvimento.

Compreender quais são os obstáculos que 
impedem que as mulheres tenham acesso a 
seus direitos requer que se compreenda como os 
direitos se distribuem entre homens e mulheres 
e quais fatores determinam a diferença nessa 
distribuição.

Na construção desta perspectiva, o conceito de 
gênero é utilizado como uma lente colocada sobre 
a realidade social e permite identificar e reconhecer 
as formas de construção e manifestação da 
desigualdade social que se estabelece a partir das 
diferenças entre homens e mulheres e atuar sobre 
ela através de políticas públicas.

Perspectiva
de Gênero
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Convenção pela Erradicação de Todas as Formas 
de Violência contra as Mulheres – Convenção de 
Belém do Pará (OEA, 1994).

Lei 11.340/2006 - Lei Maria da Penha.

Lei 13.104/2015 - Lei Feminicídio.

Plano Municipal de Políticas para Mulheres.

Marcos
Normativos
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Coleta de informações em registros administrativos 
na segurança pública, saúde, assistência social e 
justiça.

 
Entrevistas semiestruturadas.

Revisão de documentos da Secretaria Municipal 
de Políticas para Mulheres.

Pesquisa Condições Socioeconômicas e Violência 
Doméstica e Familiar contra as Mulheres (UFC/
IMP) - dados para Teresina.

Metodo
logia
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Realizada pelo Instituto Maria da Penha em 
parceria com o Programa de Pós-Graduação em 
Economia (CAEN) da Universidade Federal do 
Ceará

Pesquisa populacional, domiciliar, realizada com 
mulheres com idade entre 15 e 49 anos, residentes 
nas 9 capitais do Nordeste.

Em Teresina: amostra estatisticamente 
representativa da população de mulheres com 
idade de 15 a 49 anos: 1000 entrevistas realizadas
em 2016.

Pesquisa 
sobre
Condições 
Socio
econômicas
e Violência
Doméstica
e Familiar
contra as
Mulheres 
(PCSVDFMulher)
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Condições socioeconômicas são importante 
indicador dos obstáculos que as mulheres 
enfrentam para ter acesso a direitos.

Características 
da população 
de Teresina
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Características socioeconômicas: Teresina comparativamente às outras capitais 
do NE e restante do Brasil

 População de Teresina é mais jovem: 47% entre as mulheres e 49,8% entre os 
homens encontram-se na faixa dos 15 aos 29 anos

 População de Teresina é mais negra e parda: 77,8% entre as mulheres e 80% 
entre os homens

 As mulheres residentes em Teresina são mais escolarizadas

 Analfabetismo funcional: 11,6% entre as mulheres e 15,4% entre os homens. 
A frequência para as mulheres em Teresina é a menor entre homens e 
mulheres no NE e no conjunto das capitais brasileiras

 Ensino Médio Completo (18 ou mais): 74,2% entre as mulheres e 68,8% 
entre os homens. A frequência para as mulheres em Teresina é a maior 
entre homens e mulheres no NE e no conjunto das capitais brasileiras

 As mulheres residentes em Teresina encontram as piores condições de acesso 
ao mercado de trabalho:

 Fora da Força de Trabalho: 39% entre as mulheres e 21% entre os homens. 
A frequência para mulheres em Teresina é a maior entre homens e mulheres 
no NE e no conjunto das capitais brasileiras

 Ocupada(o)s: 78% entre as mulheres e 82,2% entre os homens. A frequência 
para mulheres em Teresina é a menor entre entre homens e mulheres no NE 
e no conjunto das capitais brasileiras

 As mulheres em Teresina recebem o menor Salário Mensal Real: 11,3% menos que 
mulheres das capitais do NE e 32,5% que mulheres das demais capitais do Brasil.

Homens e Mulheres em Teresina: acesso a educação, trabalho e renda e as 
diferenças de gênero.
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Em Teresina as mulheres com idade entre 15 e 49 anos apresentam melhores 
níveis educacionais comparativamente aos homens na mesma faixa etária. 
Situação diferente é observada com relação às oportunidades no mercado 
de trabalho. Neste caso os indicadores são piores para as mulheres em 
relação aos homens.

Em Teresina as diferenças de rendimento  
médio entre homens e mulheres é de 15,5% 
a menos para as mulheres.

A disparidade salarial entre homens e 
mulheres é menor em Teresina quando 
comparados com as demais capitais do 
Nordeste e do Brasil.

Fonte: PNAD Contínua, IBGE 2016

Homens e Mulheres em Teresina: acesso a educação, trabalho e renda e as 
diferenças de gênero. 
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A experiência de violência na vida das mulheres 
em Teresina

Pesquisa 
Condições 
Socio
econômicas 
e Violência 
Doméstica 
e Familiar 
contra 
Mulheres
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Prevalência da violência doméstica e familiar
ao longo da vida e nos últimos 12 meses.Prevalência da violência doméstica e familiar ao longo da vida e nos últimos 12 meses . 
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Nordeste Teresina

Os dados sugerem que a experiência de se tornar mulher para as mulheres nordestinas implica em conviver com a 
violência e esta pode se apresentar como um importante condicionador de seus comportamentos ao longo da vida. 

Em Teresina não é diferente e formas de violência psicológica tem maior prevalência, o que pode sugerir que as 
mulheres, desde muito jovens, convivem com constrangimentos e limitações à sua liberdade e autonomia.

Pelo impacto emocional que tem na vida das mulheres nem sempre a denúncia à polícia será o caminho escolhido 
por elas. A abordagem psicossocial e as atividades preventivas são recomendadas para a desnaturalização da 
violência e o fortalecimento das mulheres para superação de relações abusivas.

Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulherFonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher

Os dados sugerem que a experiência de se tornar mulher para as mulheres 
nordestinas implica em conviver com a violência e esta pode se apresentar como 
um importante condicionador de seus comportamentos ao longo da vida.

Em Teresina não é diferente e formas de violência psicológica tem maior 
prevalência, o que pode sugerir que as mulheres, desde muito jovens, convivem 
com constrangimentos e limitações à sua liberdade e autonomia.

Pelo impacto emocional que tem na vida das mulheres nem sempre a denúncia 
à polícia será o caminho escolhido por elas. A abordagem psicossocial e as 
atividades preventivas são recomendadas para a desnaturalização da violência e 
o fortalecimento das mulheres para superação de relações abusivas.
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Frequência dos tipos de violência. Teresina (%)
Frequência dos tipos de violência. Teresina (%)
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Fatores como a idade, cor e religião caracterizam 
as mulheres e suas experiências de violência.

Mulheres jovens (18 a 29 anos), pardas e sem 
religião declarada reportam mais violência que os 
outros grupos.

A violência sexual é mais relatada por mulheres 
brancas que negras e pardas.

Quando analisados à luz da questão racial, os dados 
sobre violência devem levar em consideração os 
obstáculos para acesso a direitos para mulheres 
negras e o racismo institucional. Esses obstáculos 
contribuem para que as mulheres negras vivam as 
situações de violência de forma mais naturalizada.

A mudança dessa realidade ocorrerá por meio de 
políticas públicas.

Pesquisa 
Condições 
Socio
econômicas 
e Violência 
Doméstica 
e Familiar 
contra 
Mulheres
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Idade

Cor

Religião

Frequência da violência segundo o tipo. Últimos 12 meses. Teresina (%)
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Frequência da violência segundo o tipo.
Últimos 12 meses. Teresina (%)

Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher
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O auto reconhecimento como vítima de violência 
é um processo subjetivo que demanda muita 
coragem às mulheres e exige que possam se 
reconhecer como sujeito de direitos.

Mas é também um processo social e político. É 
preciso ter informação sobre os tipos de violência 
que existem e saber identificar que algumas 
experiências que são vividas no dia a dia são 
atos violentos. Implica saber que existem leis e 
serviços que foram criados para ajudar mulheres 
que sofrem esse tipo de situação, conhecer o que 
essas leis oferecem, quais benefícios representam, 
quais consequências podem ser esperadas, como 
os serviços funcionam, onde estão localizados e 
como chegar a eles.

A esse processo se denomina empoderamento 
(SARDENBERG, 2008, PASINATO, 2012) e ao 
percurso denomina-se “rota crítica” (SAGOT, 
2000).

Conheci-
mento
sobre a
Lei Maria
da Penha,
serviços,
normas
sociais e
compor-
tamentos

PASINATO, Wânia. Acesso à Justiça e Violência Contra as Mulheres em Belo Horizonte.SP: Annablume/FAPESP, 2012.

SAGOT, Monserat. 2000. La ruta critica de las mujeres afectadas por la violência intrafamiliar em America Latina. 
Estudio de caso em 10 países. Washington: Organização Panamericana de Saúde/OPAS.

SARDENBERG, Cecília M.B. Liberal vs. Liberating Empowerment: A Latin American Feminist Perspective on 
Conceptualising Women’s Empowerment. In IDS Bulletin Volume 39 Number 6 December 2008 , 18-27.
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As mulheres em Teresina demonstram conhecer a existência da Lei Maria da 
Penha e conhecem bem seu papel de punir a violência. É importante investir para 
que conheçam também as medidas protetivas e outras medidas de proteção a 
direitos que estão previstas na Lei.

Conhecimento sobre a Lei Maria da Penha. Teresina (%)
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As mulheres em Teresina demonstram conhecer a existência da Lei Maria da Penha e conhecem bem seu 
papel de punir a violência. É importante  investir para que conheçam também as medidas protetivas e 
outras medidas de proteção a direitos que estão previstas na Lei.

Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher
Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher
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Comportamentos e normas sociais: tolerância da violência por parceiro íntimo. Teresina (%)
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Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher

As mulheres sabem que tem direito a viver sem violência e não deveriam tolerar a violência doméstica para manter
a família unida, mas sabem que outras mulheres de sua comunidade aceitam essa situação. Sabem também que a
comunidade espera isso delas. Essa percepção pode interferir com sua decisão em buscar ajuda institucional ou na
rede familiar/comunitária de apoio

Comportamentos e normas sociais: tolerância da violência
por parceiro íntimo. Teresina (%)

Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher

As mulheres sabem que tem direito a viver sem violência e não deveriam tolerar a 
violência doméstica para manter a família unida, mas sabem que outras mulheres 
de sua comunidade aceitam essa situação. Sabem também que a comunidade 
espera isso delas. Essa percepção pode interferir com sua decisão em buscar 
ajuda institucional ou na rede familiar/comunitária de apoio.
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As mulheres conhecem pouco a rede de serviços em Teresina: as DEAMs são a 
principal referência, seguido do Ligue 180. É preciso reforçar a divulgação dos 
serviços e a atuação da rede de atendimento a mulheres em situação de violência.

As mulheres procuram pouca ajuda institucional 
quando sofrem violência. As delegacias de 
polícia, especializadas e não especializadas, 
continuam sendo a principal referência, embora 
recorram mais a amigos e familiares.

Quando sofreram 
violência

procuraram ajuda?

Onde procuraram ajuda?

Conhecimento sobre Equipamentos e Serviços. Teresina (%)Conhecimento sobre Equipamentos e Serviços. Teresina (%)
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ajuda institucional quando
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sendo a principal referência,
embora recorram mais a
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Violência sexual praticada por pessoas sem vínculo
doméstico e familiar. Teresina (%)

Violência sexual praticada por pessoas sem vínculo doméstico e familiar. Teresina (%)

30.77

46.15

15.38

O UTRO  A MIGO DESCONHECIDO OUTRO

A violência sexual é um exemplo da violência de gênero pois evidencia a apropriação do corpo feminino como
objeto de satisfação sexual por qualquer homem e independente do consentimento da mulher.

As políticas públicas para mulheres com perspectiva de gênero precisam levar esses dados em consideração na
elaboração de seus programas e na constituição de serviços especializados, evitando que a especialização se
concentre apenas na violência doméstica e familiar praticada por parceiros íntimos.

Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulherFonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher

A violência sexual é um exemplo da violência de gênero pois evidencia a 
apropriação do corpo feminino como objeto de satisfação sexual por qualquer 
homem e independente do consentimento da mulher.

As políticas públicas para mulheres com perspectiva de gênero precisam levar 
esses dados em consideração na elaboração de seus programas e na constituição 
de serviços especializados, evitando que a especialização se concentre apenas 
na violência doméstica e familiar praticada por parceiros íntimos.
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Uma dimensão muito mencionada nos 
discursos sobre violência contra as mulheres 
no Brasil, tem a ver com o empoderamento 
econômico como estratégia para que 
possam sair da situação de violência. Esse 
empoderamento é muitas vezes descrito 
como capacidade das mulheres de entrar 
no mercado de trabalho, gerar renda e 
decidir sobre o uso de seu dinheiro. Essa 
preocupação foi inserida na Lei Maria 
da Penha que defi ne como violência 
patrimonial os atos que visam cercear 
a liberdade das mulheres em trabalhar 
ou estudar, mediante o controle ou 
destruição de documentos, dinheiro, bens 
ou instrumentos que possam ser utilizados 
para o exercício dessas atividades.

Apesar dos dados indicarem uma situação 
relativamente positiva para as mulheres 
com relação à decisão de trabalhar e 
gerenciar os recursos que aferem com sua 
atividade, não se pode esquecer os dados 
de prevalência da violência psicológica 
como parte da história de vida de muitas 
mulheres.

A PCSVDFMulher identifi cou esse impacto 
na saúde mental das mulheres e sua 
experiência no mercado de trabalho.

Você já desistiu/recusou um emprego porque o seu 
parceiro atual não queria que você trabalhasse?

7%

93%

Sim Não

Uma dimensão muito mencionada nos discursos sobre violência
contra as mulheres no Brasil, tem a ver com o empoderamento
econômico como estratégia para que possam sair da situação de
violência. Esse empoderamento é muitas vezes descrito como
capacidade das mulheres de entrar no mercado de trabalho,
gerar renda e decidir sobre o uso de seu dinheiro. Essa
preocupação foi inserida na Lei Maria da Penha que define como
violência patrimonial os atos que visam cercear a liberdade das
mulheres em trabalhar ou estudar, mediante o controle ou
destruição de documentos, dinheiro, bens ou instrumentos que
possam ser utilizados para o exercício dessas atividades.

Apesar dos dados indicarem uma situação relativamente positiva
para as mulheres com relação à decisão de trabalhar e gerenciar
os recursos que aferem com sua atividade, não se pode esquecer
os dados de prevalência da violência psicológica como parte da
história de vida de muitas mulheres.

A PCSVDFMulher identificou esse impacto na saúde mental das
mulheres e sua experiência no mercado de trabalho.

Você pode gastar o dinheiro que ganha como quiser ou 
tem que dar parte para o seu parceiro atual?

87%

13%0%

Eu mesma escolho como gastar
Tenho que dar parte para meu parceiro
Tenho que dar tudo para meu parceiro

54%
26%

20%

Nenhum Um pouco Muito

Percepção do impacto da violência sobre a saúde 
mental da mulher

Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher

Você já desistiu/recusou um emprego porque o seu 
parceiro atual não queria que você trabalhasse?

7%

93%

Sim Não

Uma dimensão muito mencionada nos discursos sobre violência
contra as mulheres no Brasil, tem a ver com o empoderamento
econômico como estratégia para que possam sair da situação de
violência. Esse empoderamento é muitas vezes descrito como
capacidade das mulheres de entrar no mercado de trabalho,
gerar renda e decidir sobre o uso de seu dinheiro. Essa
preocupação foi inserida na Lei Maria da Penha que define como
violência patrimonial os atos que visam cercear a liberdade das
mulheres em trabalhar ou estudar, mediante o controle ou
destruição de documentos, dinheiro, bens ou instrumentos que
possam ser utilizados para o exercício dessas atividades.

Apesar dos dados indicarem uma situação relativamente positiva
para as mulheres com relação à decisão de trabalhar e gerenciar
os recursos que aferem com sua atividade, não se pode esquecer
os dados de prevalência da violência psicológica como parte da
história de vida de muitas mulheres.

A PCSVDFMulher identificou esse impacto na saúde mental das
mulheres e sua experiência no mercado de trabalho.

Você pode gastar o dinheiro que ganha como quiser ou 
tem que dar parte para o seu parceiro atual?

87%

13%0%

Eu mesma escolho como gastar
Tenho que dar parte para meu parceiro
Tenho que dar tudo para meu parceiro

54%
26%

20%

Nenhum Um pouco Muito

Percepção do impacto da violência sobre a saúde 
mental da mulher

Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher

Você já desistiu/recusou um emprego porque o seu 
parceiro atual não queria que você trabalhasse?

7%

93%

Sim Não

Uma dimensão muito mencionada nos discursos sobre violência
contra as mulheres no Brasil, tem a ver com o empoderamento
econômico como estratégia para que possam sair da situação de
violência. Esse empoderamento é muitas vezes descrito como
capacidade das mulheres de entrar no mercado de trabalho,
gerar renda e decidir sobre o uso de seu dinheiro. Essa
preocupação foi inserida na Lei Maria da Penha que define como
violência patrimonial os atos que visam cercear a liberdade das
mulheres em trabalhar ou estudar, mediante o controle ou
destruição de documentos, dinheiro, bens ou instrumentos que
possam ser utilizados para o exercício dessas atividades.

Apesar dos dados indicarem uma situação relativamente positiva
para as mulheres com relação à decisão de trabalhar e gerenciar
os recursos que aferem com sua atividade, não se pode esquecer
os dados de prevalência da violência psicológica como parte da
história de vida de muitas mulheres.

A PCSVDFMulher identificou esse impacto na saúde mental das
mulheres e sua experiência no mercado de trabalho.

Você pode gastar o dinheiro que ganha como quiser ou 
tem que dar parte para o seu parceiro atual?

87%

13%0%

Eu mesma escolho como gastar
Tenho que dar parte para meu parceiro
Tenho que dar tudo para meu parceiro

54%
26%

20%

Nenhum Um pouco Muito

Percepção do impacto da violência sobre a saúde 
mental da mulher

Fonte: elaboração própria com dados da PCSVDFMulher

Você já desistiu/recusou um 
emprego porque o seu parceiro atual 

não queria que você trabalhasse?

Você pode gastar o dinheiro que 
ganha como quiser ou tem que dar 

parte para o seu parceiro atual?

Percepção do impacto da violência 
sobre a saúde mental da mulher

Cartilha.indd   29 01/08/2018   16:16:41



A violência
denunciada/notificada nos 

serviços públicos em Teresina

Cartilha.indd   30 01/08/2018   16:16:41



31

Saúde: Em 2016 foram registrados 776 casos de violência através
do Sistema de Notificação Compulsória

Sobre as Vítimas

Sobre os Autores

1 http://agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/noticias-violencia/maioria-das-tentativas-de-
suicidio-por-mulheres- no-brasil-esta-relacionada-violencia-domestica/

Entre os autores da violência predominam 
amigos/conhecidos das vítimas (19,7%), 
situação que também apareceu na 
PCSVDF Mulher. As autoridades municipais 
devem estar atentas a esse perfil, pois essa 
violência pode não estar sendo captada 
corretamente na rede de atendimento que 
se organiza principalmente em torno da 
aplicação da Lei Maria da Penha.

Há um elevado número de situações de 
violência autoprovocada/auto infligida: 319 
casos (41%). Estudos recentes apontam a 
correlação entre violência autoprovocada 
e violência contra mulheres com base no 
gênero (Agência Patrícia Galvão, 2017)1.

A violência captada pelo sistema de saúde 
tem um perfil definido com relação às vítimas: 
são meninas e adolescentes, pardas e negras. 
Comparativamente ao Mapa da Violência 
(2015) em Teresina, a violência captada no 
sistema de saúde atinge muito mais crianças 
e adolescentes que no restante do Brasil. 
Novos estudos são necessários para saber se 
as características se devem à violência ou à 
sensibilidade do sistema em perceber maior 
gravidade nos casos de violência contra 
meninas e adolescentes.

Saúde:  Em 2016 foram registrados 776 casos de violência através do Sistema de Notificação Compulsória
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Entre os autores da violência predominam amigos/conhecidos das
vítimas (19,7%), situação que também apareceu na PCSVDF Mulher. As
autoridades municipais devem estar atentas a esse perfil, pois essa
violência pode não estar sendo captada corretamente na rede de
atendimento que se organiza principalmente em torno da aplicação da
Lei Maria da Penha.

Há um elevado número de situações de violência autoprovocada/auto
infligida: 319 casos (41%). Estudos recentes apontam a correlação entre
violência autoprovocada e violência contra mulheres com base no
gênero (Agência Patrícia Galvão, 2017)1.

Fonte: FMS/DVS/GEEPI/NUVIVA/SINAN

WAISELFISZ, Julio J. Mapa da Violência 2015 – Homicídios de Mulheres no Brasil. Brasília:
OMS/ONU Mulheres/SPM. 2015
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WAISELFISZ, Julio J. Mapa da Violência 2015 – Homicídios de Mulheres 
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As informações sobre tipo de violência, local e meios empregados reforçam 
as características que defi nem a violência contra as mulheres com base no gênero: 
prevalece a violência física e sexual, que ocorre dentro da residência e com uso de 
objetos e instrumentos de mais fácil acesso para o autor da violência. Deve-se observar 
que o meio mais utilizado é a própria força física , o que será melhor entendido se for 
considerada a relação de proximidade entre a vítima e o agressor e a relação de medo 
e subordinação que envolve a dinâmica dos relacionamentos abusivos.

Tipo de violência Ocorreu outras vezes?

LocalMeios utilizados

Fonte: FMS/DVS/GEEPI/NUVIVA/SINAN
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que será melhor entendido se for considerada a relação de proximidade entre a vítima e o agressor e a relação de medo e 
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instrumentos de mais fácil acesso para o autor da violência. Deve-se observar que o meio mais utilizado é a própria força física , o 
que será melhor entendido se for considerada a relação de proximidade entre a vítima e o agressor e a relação de medo e 
subordinação que envolve a dinâmica dos relacionamentos abusivos.

Fonte: FMS/DVS/GEEPI/NUVIVA/SINAN
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As informações sobre tipo de violência, local e meios empregados reforçam as características que definem a violência contra as 
mulheres com base no gênero: prevalece a violência física e sexual, que ocorre dentro da residência e com uso de objetos e 
instrumentos de mais fácil acesso para o autor da violência. Deve-se observar que o meio mais utilizado é a própria força física , o 
que será melhor entendido se for considerada a relação de proximidade entre a vítima e o agressor e a relação de medo e 
subordinação que envolve a dinâmica dos relacionamentos abusivos.

Fonte: FMS/DVS/GEEPI/NUVIVA/SINAN
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Aproximadamente 1/3 dos encaminhamentos são feitos entre os serviços saúde que se 
confi guram em uma rede própria de atendimentos nem sempre sensíveis às especifi cidades 
de gênero e violência. A exceção são os casos de violência sexual que contam com um 
serviço especializado - o SAMVVIS. A rede de atendimento precisa estreitar os laços com 
as redes de saúde e de atendimento a crianças, adolescentes e pessoas idosas, para que 
o atendimento especializado com a perspectiva de gênero possa ser oferecido a todas as 
mulheres que tenham sofrido violência independente de idade, classe social ou qualquer 
outra característica.

De acordo com a legislação, a notifi cação em casos de violência contra crianças, 
adolescentes e pessoas idosas é obrigatória e essa recomendação se encontra refl etida no 
gráfi co no encaminhamento de casos envolvendo crianças e adolescentes. Situação diferente 
ocorre com as mulheres adultas para as quais a norma recomenda que seja assegurada à 
mulher a decisão em noticiar a violência sofrida aos órgãos de segurança e justiça. Há um 
número bem menor de encaminhamentos nesses casos.

Atendimento em rede: encaminhamento para os casos notifi cados
Atendimento em rede: encaminhamento para os casos notificados
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Aproximadamente 1/3 dos encaminhamentos são feitos entre os serviços saúde que se configuram em uma rede própria de 
atendimentos nem sempre sensíveis às especificidades de gênero e violência.  A exceção são os casos de violência sexual que 
contam com um serviço especializado  - o SAMVVIS.  A rede de atendimento precisa estreitar os laços com as redes de saúde e de 
atendimento a crianças, adolescentes e pessoas idosas, para que o atendimento especializado com a perspectiva de gênero possa
ser oferecido a todas as mulheres que tenham sofrido violência independente de idade, classe social ou qualquer outra 
característica. 

De acordo com a legislação, a notificação em casos de violência contra crianças, adolescentes e pessoas idosas é obrigatória e 
essa recomendação se encontra refletida no gráfico no encaminhamento de casos envolvendo crianças e adolescentes. Situação 
diferente ocorre com as mulheres adultas para as quais a norma recomenda que seja assegurada à mulher a decisão em noticiar a
violência sofrida aos órgãos de segurança e justiça.  Há um número bem menor de encaminhamentos nesses casos.  

Cartilha.indd   33 01/08/2018   16:16:42



34

Registros da Assistência Social:
Em 2016 os CREAS inseriram 618 novas pessoas na política de assistência social

A distribuição do público atendido por faixa etária, sexo e tipo de violência indica a 
importância da rede de atenção básica e especial da assistência social para a detecção da 
violência contra as mulheres em todas as faixas etárias.

A integração dos serviços de assistência social à rede de atendimento deve ser 
priorizada através de parcerias com o Centro de Referência Esperança Garcia e o Programa 
Amor de Tia – ambos sob a coordenação da Secretaria Municipal de Políticas para Mulheres 
e com grande interface de atuação na assistência social.

Registros da Assistência Social:  Em 2016 os CREAS inseriram 618 novas pessoas na política de assistência social

A distribuição do público atendido por faixa etária, sexo e tipo de violência indica a importância da rede de
atenção básica e especial da assistência social para a detecção da violência contra as mulheres em todas as
faixas etárias.

A integração dos serviços de assistência social à rede de atendimento deve ser priorizada através de parcerias
com o Centro de Referência Esperança Garcia e o Programa Amor de Tia – ambos sob a coordenação da
Secretaria Municipal de Políticas para Mulheres e com grande interface de atuação na assistência social.
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Total de registros nas DEAMS segundo o tipo de crime.

Nove tipos mais registrados. Teresina. 2016

Crimes registrados 2016

Ameaça 2291 40,01

Injúria 2054 35,95

LCD/VDF 913 15,98

Difamação 299 5,23

Calúnia 88 1,54

Estupro 38 0,66

Tentativa de estupro 10 0,17

Tentativa de feminicídio 5 0,08

Tentativa de homicídio 14 0,24

Total 5712 100

Fonte: Relatório de Estatística da Quantidade de

Boletim por Natureza do Fato para

DEAMS/ DGPCPI

Nos últimos anos a área de segurança 
pública em Teresina foi reestruturada e 
ganhou novas unidades especializadas como o 
Plantão de Gênero, o Núcleo de Feminicídio, 
o Salve Maria um aplicativo que visa facilitar 
a denúncia da violência e o Núcleo de Pesquisa 
de Gênero – todos órgãos ligados à Polícia 
Civil do Piauí.

A tabela mostra as principais ocorrências 
registradas nas DEAMS da capital em 2016 e que 
correspondem a 86% dos registros daquele ano. 
Entre os tipos destacam-se as ocorrências 
mais frequentemente relacionadas à violência 
doméstica e familiar: ameaças, injúria e lesões 
corporais.

Apesar dos avanços nesse setor, ele segue 
isolado nas políticas de segurança pública 
destinadas ao enfrentamento à violência 
contra as mulheres, sem mudanças na área de 
perícias criminais ou da atuação preventiva 
da Polícia Militar.

Além disso, a crescente especialização dos 
serviços se reflete na fragmentação dos 
dados e como se observa na tabela onde 
inexistem registros de homicídios de mulheres 
cuja investigação não se realiza nas DEAMS.

Segurança Pública: Entre 2014 e 2017 foram realizados 25.105 registros de ocorrências policiais 
nas 4 Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher em Teresina
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Em Teresina o Sistema de Justiça Criminal está composto por instâncias especializadas 
na aplicação da Lei Maria da Penha:

Núcleo de Defesa da Mulher – NUDEM, da Defensoria Pública;
Núcleo das Promotorias de Justiça de Defesa da Mulher Vítima de Violência 
Doméstica e Familiar;
Juizado de Violência Doméstica e Familiar e Coordenadoria da Mulher do Poder 
Judiciário.

Juntamente com outros setores na esfera da justiça criminal, recebem, acompanham, 
processam e julgam casos de violência contra as mulheres.

Para este diagnóstico foram coletadas informações junto aos órgãos especializados o 
que resultou uma limitação às informações a respeito de processos e ações judiciais 
relativos à violência doméstica e familiar.

De forma paradoxal os órgãos do sistema de justiça criminal, incluindo as delegacias 
de polícia, que configuram o setor com maior visibilidade na aplicação da Lei Maria da 
Penha, são os órgãos que menos informações produzem sobre os procedimentos que 
transitam em seus fluxos institucionais.

Como se verá nos dados apresentados a seguir, a partir das informações fornecidas não é 
possível conhecer o volume de processos judiciais sobre violência doméstica e familiar 
que circulam pelos fluxos da justiça, nem a qual tipo de violência se referem ou qual 
desfecho processual recebem.
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Apesar do importante esforço em 
sistematizar informações que permitam 
conhecer quem são as pessoas que 
comparecem aos processos judiciais de 
violência doméstica e familiar, os dados 
fornecidos pelo Ministério Público não 
permitem conhecer informações essenciais 
sobre o processo, como: enquadramento 
penal da violência denunciada, quantidade 
de inquéritos policiais que deram entrada 
nas promotorias e sua distribuição entre 
arquivados e denunciados.
Como se verifica na tabela ao lado o 
percentual de casos sem informações 
é bastante elevado, um padrão de 
preenchimento que se repete para as 
outras variáveis que qualificação o perfil 
sociodemográfico de autores e vítimas. É 
importante que o Ministério Pública invista 
recursos técnicos e humanos para ampliar 
o cadastramento de informações, vincular 
o cadastro local ao sistema do
Cadastro Nacional de Violência Doméstica 
e Familiar e aprimorar a qualidade dos dados 
por meio de qualificação

Tipo de relacionamento entre pessoas denunciadas e
vítimas de violência doméstica e familiar

Relacionamento 2017 %

Esposo(a)/
Companheiro(a)/
Convivente

635 20,31

Ex-marido/ex-esposa/
Ex-companheiro/
ex-convivente

782 25,02

Namorada(o) 22 0,70

Ex-namorada(o) 62 1,98

Mãe/Pai 45 1,44

Avó(o) 3 0,10

Filha(o) 79 2,53

Enteada(o) 8 0,26

Neta (o) 7 0,22

Irmã(o) 60 1,92

Prima(o) 7 0,22

Tia(o) 22 0,70

Padrinho/Madrinha 1 0,03

Outra(o) 102 3,26

nenhuma 27 0,86

Não informado/Não 
preenchido

1264 40,44

Relatório de Estatísticas – Lei Maria da PENHA/MPPI/SIMP
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Procedimentos/anos 2015 2016 2017 Total

Atendimentos

Atendimentos Gerais 3217 4003 5609 12829

1º Atendimento 322 468 530 1320

Atendimento Assistente Social 389 377 607 1373

Ações – Distribuição

Ações Cíveis 155 315 415 885

Petições Cíveis 418 513 732 1653

Medidas Protetivas – Juizado VDF 253 389 429 1071

Queixa Crime – Juizado VDF 53 69 86 208

Representação pelo crime de ameaça 
– Juizado VDF

57 69 67 193

Petições – Juizado VDF 226 554 814 1594

Audiências

Audiências Cíveis 118 170 208 496

Audiências Juizado VDF 181 119 115 415

Outras atividades

Audiências de conciliação 386 384 304 1074

Ciência de Sentença 137 248 244 629

Atendimentos e Procedimentos realizados pelo NUDEM
relativos à Lei Maria da Penha. Teresina. 2015-2017
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Procedimentos/Ano 2015 2016 2017 Total

Denúncias aceitas

Julgamentos realizados

Medidas protetivas concedidas

391

430

449

356

2300

670

635

1954

915

1382

4684

2034

Procedimentos da Lei Maria da Penha.
Juizado de Violência Doméstica e Familiar de Teresina.

2015-2017. Totais

Mortes violentas e feminicídios em Teresina

Registros de óbito de mortes violentas de mulheres
segundo os meios empregados. Teresina, 2015-2017.

Variáveis 2015 2016 2017*

Total 23 12 18

Enforcamento, estrangulamento,

sufocamento

Disparo de arma de fogo

Fumaça, fogo ou chamas

Objeto cortante ou penetrante

Objeto contundente

Força corporal

0

16

1

4

2

0

0

9

0

3

0

0

2

8

0

6

1

1

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da FMS/DVS/GEEPI/NEV/SIM

* Dados incompletos para o ano de 2017
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Processos de Feminicídio em tramitação na 1a e 2a Varas do Júri.
Teresina 2015-2017.

Procedimentos/Ano 2015 2016 2017 Total

Feminicídiosconsumados 

Feminicídios tentados

5 5

4

10

2

20

6

Fonte: SISTEMA THEMISWEB/TJPI

Situação Processual. Processos de Feminicídio.
1a e 2a Varas do Júri. Teresina 2015-2017.

Situação/Ano 2015 2016 2017 Total

Condenação

Desclassificação

Extinção Punibilidade por morte do

agente

Pronunciado

Audiência Instrução Julgamento

designada

Conclusão/Citação

Sem informação

1

2

1

2

1

1

1

5

1

3

6

2

4

1

1

4

13

2

1
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